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Neste ano, somos convidados a estudar a Carta aos Efésios, 
com o lema “Vestir-se da nova humanidade” (Ef 4,24).
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Editorial

Nas redes

Jubileu 2025: Segunda live aborda 
aspectos da Dei Verbum

youtube.com/arquifloripa

Falecimento do Pe. Egídio 
Alberto Bertotti aos 95 anos

twit ter.com/arquifloripa

Dom Wilson comemora 20 anos 
de ordenação episcopal

facebook.com/arquifloripa

Catedral acolhe celebração arquidio-
cesana do Dia do Estudante

instagram.com/arquifloripa

O Jornal da Arquidiocese de setem-
bro traz como tema principal o Mês 
da Bíblia. Para nós, católicos do Brasil, 
é o mês dedicado à Bíblia - isso desde 
1971. Mas, desde 1947, comemora-se o 
Dia da Bíblia no último domingo de 
setembro, pela proximidade do dia 30 
de setembro, dia de São Jerônimo, que 
traduziu a Bíblia do hebraico para o 
latim, a língua vulgar de seu tempo.   

Também trazemos uma bela 
refl exão do Professor Carlos Mar-
tendal na página 3. Na página 4, 
falamos das ordenações diaconais 
que acontecem neste mês, e dos dois 
diáconos da Arquidiocese de Floria-
nópolis que comemoram 25 anos de 
diaconia.

Nesta edição, também trazemos 
as notícias das paróquias e do 
Fórum Arquidiocesano das Pasto-
rais Sociais. Na editoria Juventude 
trazemos os Retiros Vocacionais e 
a Jornada Mundial da Juventude 
Lisboa 2023. E para fi nalizar, na 
página 12 estão as fotos da Semana 
Nacional da Família realizada nas 
paróquias. Boa leitura!

Setembro, 
mês da Bíblia

O mês de setembro, na Igreja do Brasil, 
é dedicado ao estudo da Bíblia. Somos 
convidados a aprofundar o signifi cado 
que a Palavra de Deus tem na vida do 
cristão. Esta refl exão tem como fonte 
inspiradora o conteúdo dos cadernos 
para preparação do jubileu de 2025. 
Aqui, mais especifi camente, o caderno 
sobre a Revelação.

A Revelação é a Palavra de Deus dirigi-
da à Igreja. Esta, por sua vez, deve criar 
condições de resposta coerente com o 
que é oferecido. Quando Cristo fala à 
Igreja, sua esposa, espera uma resposta 
adequada para ser no mundo sinal da 
união com Deus e da unidade de todo gê-
nero humano.  A resposta da Igreja pode 
ser descrita através de três palavras: nar-
ração, evocação e performatividade.

Narração – A Palavra de Deus conta 
diversas histórias que constituem o 
acontecimento da salvação. Ao mesmo 
tempo que a Igreja anuncia a história 
da salvação, envolve o leitor para que 
responda com fé. Abre, assim, a possibi-
lidade de participar da história da sal-
vação que está acontecendo no tempo 
presente. Desta forma, a narrativa toca 

a existência pessoal e as expectativas da 
criatura encontram resposta na medida 
que se deixa envolver por Deus que se 
manifesta na Palavra.

Evocação – As palavras nunca con-
seguem dizer tudo o que o símbolo 
expressa. Diante da Palavra de Deus, o 
ser humano é instado a entrar mais pro-
fundamente, para além da Palavra. É o 
que acontece quando se está diante do 
mistério. A razão não é o meio mais efi -
ciente para se abordar o mistério. Diante 
do mistério a pessoa é convidada a dei-
xar-se envolver por ele. A reação normal 
é de admiração. Assim, com o exercício 
contínuo, a pessoa vai se identifi cando 
com a realidade encontrada. É a dinâ-
mica do tesouro escondido de que fala 
o Evangelho. Este tesouro é confi ado à 
Igreja para que revele ao mundo. A arte, 
normalmente, é a melhor linguagem 
para expressar o mistério.

Perfomatividade – Pode ser explicado 
da seguinte forma. A Palavra de Deus, 
quando pronunciada, obriga quem 
escuta a envolver-se e comprometer-se 
com o que é dito. A Palavra de Deus é 
sempre de criação e transformação. O 

ouvinte da Palavra é provocado a colo-
car-se no seguimento de Deus que fala. 
Assim, a Palavra de Deus torna-se sus-
tento e vigor para a Igreja. É fortaleza 
da fé, alimento da alma e fonte de vida 
espiritual. Ao Deus que se revela se deve 
a obediência da fé (Rm 16,16). O fi el que 
acolhe a Palavra de Deus torna-se sinal 
visível do amor de Deus. Diz o início da 
Carta aos Efésios: “Aprouve a Deus, em 
sua bondade e sabedoria, revelar-se e 
dar a conhecer o mistério da sua vonta-
de” (Ef 1,9).do mistério a pessoa é convidada a dei-

xar-se envolver por ele. A reação normal 
é de admiração. Assim, com o exercício 
contínuo, a pessoa vai se identifi cando 
com a realidade encontrada. É a dinâ-
mica do tesouro escondido de que fala 
o Evangelho. Este tesouro é confi ado à 
Igreja para que revele ao mundo. A arte, 
normalmente, é a melhor linguagem 

 Pode ser explicado 
da seguinte forma. A Palavra de Deus, 
quando pronunciada, obriga quem 
escuta a envolver-se e comprometer-se 
com o que é dito. A Palavra de Deus é 
sempre de criação e transformação. O 

de” (Ef 1,9).

Palavra de Deus como Revelação 
D O M  W I L S ON  T A DE U  J ÖNC K ,  S C J

Nos caminhos de Francisco

“A fé merece respeito e honra: mudou 
a nossa vida, purifi cou a nossa mente, 

ensinou-nos a adoração a Deus e o amor 
ao próximo. É uma bênção para todos!”  

24 de agosto, no Twitter

“Há espaço para todos. Assim como somos. Todos. Jesus o 
diz claramente. Quando manda os apóstolos chamar para o 
banquete daquele senhor que o preparara, diz: «Ide e trazei 
todos», jovens e idosos, sãos, doentes, justos e pecadores.”

3 de agosto, JMJ 2023

“Como nos faz bem em nossos 
relacionamentos, mas também 
em nossa vida de fé, ser dóceis, 
ouvir de verdade, ser movidos 

pela compaixão e pelo bem dos 
outros, como Jesus com a mulher 
cananeia no evangelho de hoje.”

20 de agosto, no Twitter
“O nosso Deus ilumina. Ilumina o 

nosso olhar, ilumina o nosso coração, 
ilumina a nossa mente, ilumina o 
nosso desejo de fazer algo na vida. 

Sempre com a luz do Senhor.”

6 de agosto, JMJ 2023

“Só o amor apaga o ódio, só o 
amor vence completamente a 

injustiça. Só o amor dá espaço ao 
outro. Só o amor é o caminho para 

a plena comunhão entre nós.”

14 de agosto, no Twitter
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A Arquidiocese de Florianópolis pro-
moveu, na Casa de Retiros Vila Fátima, 
no Morro das Pedras, na capital, o Retiro 
dos Presbíteros. O encontro foi realiza-
do nos dias 28 a 31 de agosto.

Este é o segundo grupo de presbíteros 
a realizar o retiro este ano. De 24 a 27 de 

julho, um primeiro grupo (foto acima) es-
teve reunido no Centro de Espiritualida-
de Imaculada Conceição, em Nova Trento. 

Os encontros foram uma oportuni-
dade para os presbíteros se reunirem 
e viverem um momento de formação e 
espiritualidade.

Aconteceu

Presbíteros participam de retiro

Retalhos do Cotidiano
P R OF E S S OR  C A R L O S  M A R T E N DA L

Presentes
Jesus te deu a mim, Mãe, depois de se ter dado a mim na Eucaristia. Que presentes! 

Modelagem
Modela-me, Senhor: quero ser como me fi zeres!

Basta
Chega de queixas, de lançar a culpa nos outros, de se lamentar: é hora de amar!

Lâmpada
“Que graça poder ser como a pequena lâmpada do Santíssimo que, com sua presença 
silenciosa, diz ao mundo: Deus está aqui!  É tudo.” 

Eco 
Que nossas palavras boas sejam levadas pelo eco sobre os vales e as montanhas, reper-
curtindo na vida dos irmãos. 

Pedras
Quantas pedras no dia a dia, às vezes até lá em casa. Com elas podemos nos santifi car, 
edifi cando o altar do sacrifício, ou erguer um muro de separação, deixando de amar e 
afastando-nos do caminho do Céu. ?

Ter 
Nunca se tem tanto como quando se dá tudo.

Irmãzinhas da Imaculada 
Conceição comemoram jubileu

A Congregação das Irmãzinhas da 
Imaculada Conceição e a Província 
Nossa Senhora de Lourdes celebra-
ram, no dia 19 de agosto, o jubileu das 
Irmãs que completam 70 anos, 60 anos 
e 25 anos de Vida Religiosa Consagra-
da este ano.

A celebração foi realizada no Santu-
ário Santa Paulina, em Nova Trento, 
comemorou os 70 anos de Vida Reli-
giosa Consagrada da Irmã Maria de Ré; 
os 60 anos das Irmãs Anadir Virgínia 
dos Santos, Ivone Pia Falconi, Maria 
Warken e Anna Suely E. Sampaio; e os 
25 anos das Irmãs Cleusa de Fátima 
Santos e Mônica Maria Fragôso.

Também estavam presentes as 
Irmãs Juliêta Barbosa Neta, Geralda 
Maria e Francisca Neuda de Sousa, que 
são da Província Nossa Senhora Apa-
recida e estão celebrando 25 anos de 
Vida Religiosa Consagrada.

Irmãs da Coordenação Geral, da 
Coordenação da Província Nossa 
Senhora de Lourdes e de diversas co-
munidades, familiares, amigos das 
Irmãs jubilandas e devotos de Santa 
Paulina marcaram presença nesse 
dia especial.

Texto e foto: Congregação das 
Irmãzinhas da Imaculada Conceição

Associação dos Ex-alunos do Seminário 
de Azambuja tem nova diretoria

A Associação dos Ex-alunos do Semi-
nário de Azambuja (AESA), em Brusque, 
é uma instituição que tem como objeti-
vo cultivar a amizade, o reencontro, em 
reuniões periódicas e reencontros. 

Desde sua fundação, o Seminário 
Menor Metropolitano Nossa Senhora de 
Lourdes contribuiu na formação de mi-
lhares de jovens. Muitos desses foram 
ordenados sacerdotes, outros tantos 
trilharam caminhos distintos. Sobre-
tudo, leigos que constituíram família 
e contribuem de forma signifi cativa na 
sociedade nas suas diversas atuações. 
Os ex-alunos demostram uma eterna 
gratidão por tudo o que eles viveram 
em Azambuja e, através da AESA, podem 
se manter próximos e presentes. Sabe-se 
que por toda a extensão da arquidioce-
se e fora muitos ex-alunos e, por meio 
deste canal de comunicação, a associa-

ção quer chegar até 
estes. 

Dentro das ações 
desenvolvidas, des-
taca-se a participa-
ção nos principais 
eventos realizados 
pelo próprio se-
minário, como: o 
Pedágio Solidário, 

a Festa Junina e o tradicional Bingo dos 
Seminaristas. Além disso, iniciativas da 
própria associação levam ao seminário 
um auxílio para despesas ordinárias, 
reformas e desenvolvimento de projetos 
que buscam sustentabilidade, como a 
implementação do pomar e da horta. 

Em abril de 2023, foi eleita a nova 
diretoria da AESA que terá mandato de 
dois anos e é composta pelos seguintes 
integrantes: 
- Presidente: Maicon Rodrigo Moresco 
- Vice-Presidente: Diac. Dilney Tadeu 
Muller 
- Diretor Executivo: Pe. Eduardo Cardozo 
de Senna
- Diretor Financeiro: Luís Augusto Mo-
resco
- Diretor de Comunicação: Emerson Leal
- Secretário: Pe. Flávio Feller
- Conselho Fiscal: Fabrício Luiz Rubik, 
Aureliano Guedes e Pe. Pedro Schlich-
ting
- Suplentes do Conselho Fiscal: André 
Hames, Luiz Carlos Kons e Israel Huller

Para saber mais, acesse: aesa.org.br e 
Instagram: @aesa.azambuja.

Com informações de Maicon Rodrigo 
Moresco - Presidente da AESA
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Festival Artístico-Cultural 
dos Colégios Católicos

A Pastoral da Educação promove no dia 21 de 
setembro, às 19h, o II Festival Artístico-Cultural 
de Colégios Católicos. O evento acontecerá no 
Colégio Salesiano de Itajaí e terá transmissão 
pelo YouTube da Arquidiocese de Florianópolis. 

Inspirados no ano vocacional, o tema deste 
ano é “Vocação: Graça e Missão” e o lema, “Cora-
ções Ardentes, pés a caminho”. O evento tem por 
objetivo congregar estudantes e educadores de 
todos os colégios católicos presentes na Arqui-
diocese para um momento de verdadeira ex-
pressão sinodal de comunhão e participação no 
assumir da missão educativo-evangelizadora.

Dois diáconos celebram 
Jubileu de Prata de ordenação em setembro

Os diáconos Otávio Souza e Aldo Antônio dos San-
tos celebram, neste mês de setembro, 25 anos de dia-
conato. Ordenados em 1998, eles ajudaram as suas 
paróquias com celebrações da Palavra, sacramentos 
do Batismo e Matrimônio e no serviço da caridade.

Diácono Otávio Souza foi ordenado dia no 7 de se-
tembro, é pai de dois filhos e 
tem dois netos. Com 68 anos, 
em todo o seu ministério dia-
conal atuou na Paróquia São 
Francisco Xavier, no Monte 
Verde, em Florianópolis. Den-
tre as celebrações previstas 
estão: a missa no dia 6 de 

setembro, às 19h, na Paróquia Nossa Senhora das 
Necessidades, no bairro Santo Antônio de Lisboa; 
na Paróquia São Francisco Xavier em Monte Verde, a 
missa acontece no dia 9 de setembro, às 19h30; e na 
capela São Miguel, no bairro João Paulo, no dia 16 de 
setembro, às 19h30.

Diácono Aldo Antônio dos 
Santos foi ordenado no dia 
12 de setembro e atualmente 
está em tratamento de saúde. 
Natural de Itajaí, o diácono 
que tem 89 anos atuou na 
Paróquia Nossa Senhora de 
Lourdes, na Fazenda.

1º Encontrão de Líderes 
da Pastoral da Criança

A coordenação arquidiocesana da Pastoral da 
Criança convida os líderes para um encontrão 
no dia 7 de outubro, a partir das 8h. 

O encontrão vai acontecer na Paróquia Nossa 
Senhora da Boa Viagem, bairro Saco dos Limões, 
em Florianópolis, e terá como tema “Corações 
ardentes, pés a caminho”. Estão confi rmados 
como palestrantes: Dom Wilson Tadeu Jönck, Pe. 
Sedemir de Melo e Maristela Cizelki, integrante 
da Pastoral da Criança Nacional.

Para participar, confi rme presença com a sua 
coordenação paroquial.

13 novos diáconos permanentes
são ordenados na Arquidiocese

Neste ano, serão ordenados 13 diáconos permanentes 
em nossa Arquidiocese - sendo dez no mês de setembro 
e três no mês de outubro. Florianópolis é uma das dio-
ceses do Brasil com maior número de diáconos perma-
nentes: com 159 homens até o momento.

A primeira ordenação deste ano acontece no dia 9 de 
setembro, às 9h, na Paróquia Santíssimo Sacramento, 
em Itajaí. Serão ordenados quatro diáconos: Daniel Cus-
tódio Pereira, da Paróquia Santíssimo Sacramento, de 
Itajaí; Jordelino Nascimento Filho, da Paróquia Senhor 
Bom Jesus, do Monte Alegre, de Camboriú; Júlio Cesar 
Alexandre, da Paróquia Nossa Senhora Aparecida, de 
Balneário Camboriú; Luiz Antônio de Lima, da Paróquia 
do Divino Espírito Santo, de Camboriú.

A segunda ordenação acontece no dia 30 de setembro, 
às 9h, na Paróquia Sagrados Corações, em Barreiros, São 
José. Serão ordenados seis diáconos: Emerson José Pauli, 
da Paróquia Sagrado Coração de Jesus, de Antônio Car-
los; Darci Antônio Martins, da Paróquia Nossa Senhora 
dos Navegantes, de Governador Celso Ramos; José Au-
gusto Melo Corrêa, da Paróquia Sagrados Corações de 
Jesus e de Maria, de Barreiros, São José; Sandro Ericsam 

Briamamy de Araujo, da Paróquia Nossa Senhora da 
Lapa, do Ribeirão da Ilha, Florianópolis; Vilson Antô-
nio Gelsleichter, da Paróquia Sagrado Coração de Jesus, 
de Antônio Carlos; e Robson José da Silva, da Paróquia 
Santo Antônio, de Campinas, São José.

A última celebração será no dia 14 de outubro de 2023, 
na Paróquia Santo Amaro. Serão ordenados três diáco-
nos para essa mesma paróquia: Alexandro Lehmkuhl, 
José Clóves da Silva, Marcelo Alfredo de Freitas. 

Foto: Emerson Leal

Foto: Acervo familiarFoto: Acervo familiar
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Conhecer e amar a Deus-Pai
PA DR E  V I T OR  G A L DI NO  F E L L E R

Vida em primeiro lugar 
F E R N A N D O  A N Í S IO  B AT I S T A

Nosso conhecimento cristão de Deus se 
elabora numa perspectiva trinitária. Na 
comunhão trinitária, cada pessoa divina é 
total e plenamente Deus, cada uma é Deus a 
seu modo. Numa maneira única, real e rela-
cional de ser Deus. Para nós, Deus-Pai é o Pai 
de Jesus Cristo. 

A graça da fé cristã
Desde os escritos do Novo Testamento até 

hoje, quando nós cristãos falamos de Deus, 
normalmente queremos designar a primeira 
dessas pessoas, o Pai. A palavra Deus é usada 
por todas as religiões quando falam de um ser 
absoluto, entidade suprema, bondade infi nita, 
espírito perfeitíssimo, arquiteto universal, 
consciência cósmica. Não é preciso ser cristão 
para falar de Deus dessa maneira! Até em nos-
sos meios cristãos, em nossas conversas, ora-
ções, depoimentos, estudos, muitas vezes a pa-
lavra Deus não designa nem o Pai eterno nem 
a Santíssima Trindade. Dessa maneira, pode-
remos estar vivendo e falando simplesmente 
como os que não têm a graça da fé cristã. 

Chamar a Deus de Pai
Para chamar a Deus de Pai, é preciso ser cris-

tão e viver como tal. Porque só aos seguidores e 
seguidoras de Jesus Cristo foi dada essa graça, 
essa revelação. Só nós temos a graça de chamá-
-lo de Pai, Abbá, papai. Jesus de Nazaré, o Filho 

eterno do Pai, ele mesmo Deus, feito homem, 
ensinou: “Ninguém conhece o Filho senão o 
Pai e ninguém conhece o Pai senão o Filho e 
aquele a quem o Filho o quiser revelar” (Ma-
teus 11,27). E ainda: “Ninguém vai ao Pai a não 
ser por mim” (João 14,6). Tendo recebido este 
testemunho de Jesus de Nazaré sobre Deus-
-Pai, o evangelista João, ao iniciar seu Evange-
lho, declara: “Ninguém jamais viu a Deus(-Pai). 
Deus Filho unigênito que está no seio do Pai 
foi quem no-lo deu a conhecer” (João 1,18). 

Amar a Deus-Pai
Só nós cristãos sabemos que Deus é Pai. Os 

membros de outras religiões poderão viver 
muito bem o amor fraterno, a justiça social, a 
busca da verdade. E, dessa maneira, poderão 
salvar-se. Poderão até ter uma relação mística 
com Deus-Pai. Mas sem conhecê-lo. E, portanto, 
sem poder amá-lo como convém, para a maior 
glória dele e para o melhor benefício espiritu-
al deles. A nós foi dado conhecer o mistério da 
paternidade de Deus. Nós sabemos em quem 
acreditamos, “sabemos que somos de Deus” 
(1 João 5,19). É uma graça, à qual corresponde 
uma responsabilidade. 

Dizemos “só nós”, não para nos fechar no 
particularismo. Mas para nos abrir ao amor 
universal. Pois, “a quem muito foi dado, dele se 
exigirá muito” (Lucas 12, 48).

O 29º Grito dos Excluídos será 
realizado neste dia 7 de setem-
bro, com a temática “Vida em 
primeiro lugar”, com o objetivo 
de “valorizar a vida e anunciar 
a esperança de um mundo me-
lhor”. Como é possível colocar a 
vida em primeiro lugar diante 
de tudo que estamos vivendo 
nos dias atuais? A busca diária 
na vivência do Evangelho e 
no seguimento de Jesus Cristo 
mostra o caminho que devemos 
seguir, cada um de uma forma, 
em diferentes ambientes, mas 
na certeza de que Jesus quer que 
“todos tenham vida e vida em 
abundância” (Jo 10, 10).

 O ato de colocar a vida em pri-
meiro lugar é desafi ador e muitas 
vezes perigoso, pois nem todos 
aceitam essa opção de vida. Há 
aqueles e aquelas que se colocam 
a serviço na defesa dos mais 
pobres e excluídos da sociedade. 
Essa atitude requer, repensar a 
economia, o consumo, as rela-
ções interpessoais e com a casa 
comum, a vida em comunidade, 
buscando inverter a lógica sis-

tema capitalista para uma vida 
onde o ser humano é visto como 
obra do Criador.

Dando sequência à refl exão 
da Campanha da Fraternidade 
deste ano, o Grito dos Excluídos 
apresenta o lema: “Você tem fome 
e sede de quê?” A fome e a sede 
estão relacionadas ao Evangelho 
das boas aventuranças, onde 
Jesus diz: “Bem aventurados os 
que tem fome e sede de justiça, 
porque serão saciados” (Mc 5,6). A 
desigualdade social, inseguran-
ça alimentar, falta de políticas 
sociais efetivas, de saneamento 
básico, de reconhecimento dos di-
reitos humanos está intimamen-
te ligada com a prática da justiça 
social, que é a ação fundamental 
para colocar a vida em primeiro 
lugar.

Que neste 7 de setembro possa-
mos refl etir sobre a vida que está 
ameaçada em diversos sentidos e 
que essa refl exão nos impulsione 
para a ação junto daqueles e da-
quelas que lutam diariamente 
para que a vida seja em abundân-
cia para todos.

Foto: Marc Olivier Jodoin/Unsplash
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Em 386, São Jerônimo se estabeleceu nas proximida-
des da Basílica da Natividade, em Belém, para dedicar-se 

ao estudo da Bíblia. A ele se deve a célebre versão latina (Vulga-
ta), que mais tarde se tornou ofi cial na Igreja do Ocidente e de suma 
importância para a transmissão das Escrituras.

Próximo à gruta da Natividade estão as grutas de São José, dos  San-
tos Inocentes  e a gruta de São Jerônimo onde ele dedicou mais de 40 
anos à tradução dos textos bíblicos originais, do hebraico e do grego, 
para o latim. Descrever São Jerônimo não é tarefa fácil.

Dálmata de cultura enciclopédica, se retirou no deserto próximo 
a Antioquia, berço do cristianismo, vivendo em penitência. Depois, 

tornando-se sacerdote, iniciou uma intensa atividade literária. Em 
Roma, foi colaborador do Papa Dâmaso. Após a morte deste, Jerônimo 
retirou-se para Belém.

A Bíblia de Gutenberg, em 1456, foi o primeiro livro impresso da 
história. Para esta primeira edição foi escolhida justamente a Vulga-
ta de São Jerônimo. Está dividida apenas em capítulos. Os versículos 
foram introduzidos em 1527. Com o passar dos séculos chegou aos 
nossos dias e continua sendo o livro mais lido, traduzido e impresso 
em todas as línguas.

Fonte: Vatican News

São Jerônimo e a primeira tradução da Bíblia

Há dezenas de edições da Bíblia disponíveis nas livrarias do Brasil. 
Mas quais são as diferenças e semelhanças entre elas?

Quem trabalha com pastoral sempre ouve perguntas do tipo: Qual a melhor 
bíblia católica? Qual a mais fácil de ler e entender? Qual a melhor bíblia para 
se usar em um grupo bíblico? Que bíblia devo comprar? Não se espante com 
suas dúvidas. Elas são muito comuns. É que há, hoje, tantas e tão diferentes 
traduções e edições, sejam católicas ou não, que são normais dúvidas, na hora 
de comprar ou se adotar uma edição da bíblia para um grupo. Mas propomos 
alguns passos para a decisão.

O primeiro passo: como reconhecer se uma bíblia é mesmo católica, ou pos-
sui todos os livros adotados por nossa Igreja?

Há bíblias editadas por muitas denominações, editoras e instituições cristãs. 
Mas nem todas possuem todos os livros bíblicos adotados pela Igreja Católica. 
A bíblia católica tem mais sete livros que as edições de igrejas protestantes. Por 
que isto? Sempre houve muitas discussões sobre quais livros que se liam entre 
os judeus eram realmente inspirados por Deus. Isto continuou com os cristãos.

Uma bíblia segundo o cânon católico possui estes livros: Tobias, Judite, Baruc, 
Sabedoria, Sirácida (ou Eclesiástico), e 1° e 2° de Macabeus. Fácil, não? Se tiver 
estes livros é uma bíblia católica!

Elas também possuem o IMPRIMATUR, que é uma declaração de um bispo 
católico dizendo que a bíblia está conforme o cânon de nossa Igreja.

Que bíblia católica escolher? Neste passo a pergunta central é: Para que fi ns 
você vai usar a bíblia? Para estudo aprofundado? Para grupos bíblicos e nas 
comunidades? Para celebrações? Para oração e leitura pessoal?

Entre as traduções e edições mais conhecidas há aquelas mais apropriadas para 
estudo. Outras se adaptam mais a grupos bíblicos e uso em comunidades, etc.

A – Para celebrações: A CNBB normatizou que o texto da Bíblia Sagrada, edi-
ção da CNBB, é a que deve ser usada. Isto padroniza as leituras litúrgicas da 
Celebração da Palavra, da Eucaristia e de todos os sacramentos em todo o país: 
o que se lê no Amazonas é o mesmo trecho que é lido no Rio Grande do Sul. 
Assim, se é para celebrações o indicado é a Bíblia Sagrada, edição da CNBB.

B – Para uso nas comunidades, grupos e círculos bíblicos: Neste caso há vá-
rias edições que servem para este objetivo, que tem o requisito de linguagem 
simples, de fácil entendimento. Melhor ainda se tiver notas explicativas pasto-
rais, para melhor compreensão do povo. 

Confi ra ao lado as mais populares traduções e edições e aprofunde-se na 
Palavra de Deus!

MÊS DA BÍBLIA: 
traduções e edições que 
vale a pena conhecer

des da Basílica da Natividade, em Belém, para dedicar-se 

MÊS DA BÍBLIA: 
traduções e edições que 
vale a pena conhecer
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Bíblia de Jerusalém (Ed. Paulus)
Traduzida diretamente do hebraico e do grego, a Bí-

blia de Jerusalém é largamente considerada a tradução 
mais fi el à letra do texto bíblico disponível nas livra-
rias do Brasil. É perfeita para o estudo e também para 
a oração pessoal. Para a pregação e a catequese, requer 
um pouco de cuidado, porque a tradução soa bastante 
diferente das edições populares.

As introduções são bastantes sérias ao apresentar o 
contexto de cada livro e a sua formação. As notas são de 
cunho científi co e se atêm a esclarecimentos necessá-
rios, evitando interpretações pessoais. Apresenta ainda 
referências cruzadas e alguns mapas e anexos.

Bíblia do Peregrino (Ed. Paulus)
Foi traduzida a partir do espanhol, seguindo o 

texto belo e fl uido da tradução dos originais feita 
pelo Padre Schökel. Por valorizar o texto bíblico 
como literatura é muito boa para a leitura contí-
nua da Bíblia, bem como para a oração. A unidade 
do texto – obra de um só tradutor – é perceptível e 
também é um ponto positivo.

A Bíblia do Peregrino é repleta de notas de ro-
dapé, que geralmente ocupam mais da metade 
de cada página. São comentários que ajudam na 
compreensão do texto bíblico, aprofundando o 
seu contexto e fazendo notar aspectos interessan-
tes do texto.

Bíblia Pastoral (Ed. Paulus)
É uma bíblia de linguagem simples, fácil. Edita-

da inicialmente em 1991, com notas pastorais. Isto 
facilita o entendimento. Suas notas refl etem um 
pouco a Teologia da Libertação, muito infl uente 
na época de sua primeira edição.

É uma bíblia de fácil utilização nas comunida-
des, círculos bíblicos, muito aceita e usada com 
bons resultados.

Bíblia da CNBB (Ed. CNBB)
A Bíblia Sagrada - Tradução Ofi cial da CNBB é resul-

tado de anos de trabalho árduo de revisão e aprimo-
ramento da tradução adotada desde a primeira edi-
ção. Esta versão tem como base documentos bíblicos 
originais tomando como guia a “Nova Vulgata” que 
contém novas introduções e notas explicativas. Os 
documentos eclesiais publicados pela Igreja no Brasil 
terão textos extraídos desta tradução que também 
continua sendo indicada para estudos bíblicos, cate-
quese, reuniões, encontros de oração e de formação e 
leitura comunitária e individual.

Tradução Ecumênica da 
Bíblia (Ed. Loyola)

A TEB (ou TOB, na sigla em francês) não é uma edi-
ção católica, ou melhor, não é uma edição apenas 
católica: é uma edição empreendida em conjunto por 
católicos e protestantes (e mais tarde também por or-
todoxos) na França, nos anos 1970. Esta é a sua edição 
brasileira, que segue à risca a estrutura do original 
francês.

Apresenta tanto os livros aceitos por católicos 
e evangélicos como aqueles aceitos apenas pelos 
católicos (e em sua última edição francesa, inédita 
no Brasil, inclui ainda seis livros deuterocanônicos 
reconhecidos apenas pelos ortodoxos). A edição de 
estudos possui introduções, notas, comentários e re-
ferências cruzadas primorosos.

Bíblia Jovem – Youcat (Ed. Paulus)
Recém-lançada no Brasil, é produzida pela mesma fundação que fez o Youcat, o 

catecismo católico para jovens publicado em 2011 
com o apoio da Santa Sé, e o Docat, um compêndio 
da doutrina social da Igreja para jovens. A edição 
brasileira usa o mesmo texto bíblico da Nova Bíblia 
Pastoral, uma tradução bem acessível feita a partir 
dos idiomas originais.

É uma edição com a cara do Youcat: traz frases de 
santos, papas e escritores cristãos e não-cristãos, 
ilustrações, fotografi as, testemunhos de jovens e 
curiosidades. E faz uma escolha ousada: a edição 
não apresenta o texto bíblico completo, mas uma 
seleção de trechos de todos os livros. O prefácio é 
assinado por ninguém menos que o Papa Francisco.

A Bíblia (Ed. Paulinas)
Fruto de um projeto nacional de 15 anos, a 

edição das Paulinas foi lançada em agosto deste 
ano, traduzida das línguas originais para o por-
tuguês e inteiramente comentada por uma com-
petente equipe de biblistas. Como parte deste 
projeto, a editora já havia publicado o Novo Tes-
tamento (2015), os Salmos (2017) e o Pentateuco 
(2021). Agora, chega às livrarias a edição comple-
ta, com os 73 livros que formam a bíblia católica.

Bíblia Ave Maria (Ed. Ave Maria)
Traduzida dos originais hebraico, grego e aramai-

co pelos monges beneditinos de Maredsous (Bélgica), 
a Bíblia Ave-Maria foi editada pela primeira vez em 
1959 pelos missionários do Imaculado Coração de 
Maria, sendo a primeira bíblia católica publicada no 
Brasil. Com sua linguagem acessível, conquistou os 
lares brasileiros e, até hoje, é uma das edições mais 
populares, com mais de 200 edições. 

Com o passar dos anos, a editora ampliou as ver-
sões desta mesma bíblia para linguagens específi cas 
a determinados públicos e característica de leitura, 
organização e design variados, como a Bíblia Católica 
do Jovem.

contexto de cada livro e a sua formação. As notas são de 
cunho científi co e se atêm a esclarecimentos necessá-
rios, evitando interpretações pessoais. Apresenta ainda 

texto belo e fl uido da tradução dos originais feita 
pelo Padre Schökel. Por valorizar o texto bíblico 
como literatura é muito boa para a leitura contí-
nua da Bíblia, bem como para a oração. A unidade 
do texto – obra de um só tradutor – é perceptível e 
também é um ponto positivo.
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A Carta aos Efésios é o livro que 
a Igreja do Brasil propõe para o 
estudo no mês da Bíblia deste ano 
de 2023. O lema “Vestir-se da nova 
humanidade!” (Ef 4,24) nos lembra 
que somos filhos e filhas de Deus, 
reconciliados pelos méritos de 
Jesus Cristo, convidados a nos em-
penhar cotidianamente na tarefa 
de reconciliação e paz entre todas 
as pessoas e com a criação inteira. 

Esta carta foi escrita pelo final 
do século primeiro. É atribuída a 
algum discípulo (ou discípulos) de 
São Paulo, com a intenção de con-
tinuar os ensinamentos transmiti-
dos por este apóstolo missionário. 
Como era costume na época, o ver-
dadeiro autor não revela seu nome 
para dar lugar ao nome daquele 
que foi o seu mestre e inspirador. 
É neste sentido que, no início da 
carta, aparece o nome de “Paulo, 
apóstolo de Cristo Jesus”. 

A cidade de Éfeso era uma das 
maiores do Império Romano, com 
aproximadamente 250 mil habi-
tantes. Lendo Atos dos Apóstolos 
(escrito por São Lucas) ficamos 
sabendo que Paulo morou mais de 
dois anos nesta cidade, transmi-
tindo o Evangelho e organizando a 
comunidade cristã (At 19 e 20). En-
frentou muitos conflitos, foi per-
seguido e preso. Certamente o seu 
testemunho de fé e de amor a Jesus 
Cristo marcou a vida dos cristãos e 
das cristãs desta cidade. Após a sua 
morte, outros líderes continuaram 
a missão, animando as comunida-
des com base nos ensinamentos 
recebidos. Entre estes animadores 
de Éfeso e das comunidades pode-
mos incluir o autor (ou autores) da 
Carta aos Efésios.

Síntese do texto: Carta aos Efésios, 
escrito pelo Ms. Celso Loraschi

P OR  PA DR E  G I L S ON  M E U R E RCONHECENDO O EVANGELHO DE MATEUS

Mês da Bíblia e Carta aos Efésios:
“Vestir-se da nova humanidade”

Lectio  Divina
PA DR E  PAU L O  S T I P P E  S C H M I T T

Os capítulos 11 a 13 do Evangelho de Mateus são 
intitulados, pela Bíblia de Jerusalém, “O mistério do 
Reino dos céus”, porque neles Jesus ensina diversas 
parábolas sobre o Reino; mas não sem antes ter que 
enfrentar muitos questionamentos. Tal como nos 
“livretos anteriores” (capítulos 3–7; 8–10), divididos 
em uma parte narrativa e outra discursiva, também 
nesse “3º. Livreto” encontramos narrações em 11–12 e 
discurso em 13.

A parte narrativa apresenta-nos diversos questio-
namentos a Jesus, como a dos seguidores de João Ba-
tista, em dúvida se ele é mesmo o Messias. Suas obras 
respondem por Ele (“a sabedoria foi justifi cada por 
suas obras”, 11,19) porque são sinais de Deus preanun-

ciados pelos profetas (comparar Mt 11,4s com Is 26,19 
e 29,18s). Jesus lamenta aquela geração indiferente 
que não aceita nenhuma proposta (11,17) e as cidades 
galilaicas fechadas ao seu anúncio, não sendo me-
lhores que Sodoma e Gomorra, cidades estrangeiras 
conhecidas pela impiedade (Gn 19). Mas louva ao Pai 
porque os pequeninos, mansos e humildes como Ele, 
acolhem a revelação do  Filho (11,25ss). Questiona-
mentos são apresentados também pelas autoridades 
que o julgam transgressor da Lei por curar em dia sa-
grado de sábado. Mas o sábado é para salvar, portanto, 
Jesus cumpre de forma autêntica o mandamento. O 
acusam ainda de agir em nome de Beelzebu, o prínci-
pe dos demônios. Uma acusação tão ilógica a revelar 

apenas que Jesus, o homem forte, salvando as pessoas 
dos demônios, certamente age em nome de Deus.

Na parte discursiva (c. 13), Jesus ensina diversas pa-
rábolas sobre o Reino dos céus. Em síntese, na parábo-
la do semeador está descrito o quanto foi apenas pre-
senciado: a semente é lançada generosamente para 
todos, mas alguns não oferecem terreno apropriado. 
Entre o trigo cresce o joio, mas não se deve escanda-
lizar ou paralisar, importa continuar semeando o 
bem; mesmo se ele parece pequeno como um grão de 
mostarda ou pouco como o fermento, seus efeitos são 
grandiosos, especialmente porque produz, no cora-
ção bom, cem por um, compensando todo o empenho 
e generosidade.

O mistério do Reino dos céus (Mt 11–13,52)

Neste mês da Bíblia, damos este espaço da lectio divina para 
apresentar uma proposta de leitura diversa da habitualmente 
usada por nós aqui. São passos que podem nos ajudar no contato 
sempre maior com a Palavra de Deus.

É o cardeal Gianfranco Ravasi quem recorda, no retiro que pre-
gou à Cúria Romana em 2013, as “sete estrelas da Palavra”, guias 
para uma lectio divina:

Ler
É a primeira estrela que se acende no céu da acolhida à Palavra na minha vida.

Explicar o Sentido
Ir além da leitura, mergulhando nos segredos da Escritura e buscando seu sentido lite-
ral, pleno, moral e espiritual.

Compreender
O conhecimento da Palavra não é meramente intelectual, mas sapiente. É um “conhe-
cimento saboroso”, que envolve os aspectos intelectivo, volitivo, afetivo e efetivo numa 
experiência simbólica e global.

Escutar
É o primeiro gesto interior, acompanhado do silêncio. Escutar é o verbo da adesão 
obediente e alegre. Se o ouvido está aberto, o coração se envolve e gera as lágrimas de 
arrependimento pelo mal praticado.

Converte-se
É o ato que segue o momento da escuta. Pode-nos ajudar nesta compreensão a leitura de 
Ne 8, quando o escriba Esdras proclama a Palavra diante da assembleia.

Agir
É da conversão que brotam os atos de amor que movem as mãos a praticar a caridade.

Celebrar
É o momento de festa, de liturgia, de louvar a Deus por sua presença e seus feitos.

Conclui o cardeal Ravasi: “Se o primeiro movimento (Ler, Explicar, Compreender) 
envolve a mente com sua racionalidade, conhecimento e compreensão, no segundo 
(Escutar, Converter-se, Agir, Celebrar) ouvido, olhos, mãos, festa se unem reconhecendo, 
como ensina o Concílio Vaticano II, que ‘a Palavra de Deus é solidez da fé para os fi lhos 
da Igreja, alimento da alma, fonte pura e perene de vida espiritual’ (Dei Verbum, n. 21).”

Foto: Fabíola Goulart/ArquiFloripa
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Nossas instituições de ensino:

Giro de notícias:

Fotos: Divulgação/Paróquias

COLÉGIO SÃO JOSÉ
O Colégio São José, fundado em 1941 na cidade de Itajaí, em Santa Catarina, 

integra a Rede Santa Paulina, da Congregação das Irmãzinhas da Imaculada 
Conceição (CIIC), que mantém unidades escolares nos estados de São Paulo, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul.

Inspirado pelo carisma de Santa Paulina, o colégio proporciona formação 
completa da Educação Infantil ao Ensino Médio e desenvolve suas atividades 
educacionais com o objetivo de aprimorar nos educandos habilidades, compe-
tências, atitudes, valores e a espiritualidade.

A projeto pedagógico do Colégio São José considera o educando a partir de suas 
experiências de vida e tem como objetivo o desenvolvimento de habilidades e 
competências para o enfrentamento dos desafi os da vida.

O Colégio São José acredita que a produção do conhecimento deve acontecer 
na interação com as pessoas e com o meio social, em uma perspectiva crítica que 
estimule uma formação para a cidadania e, por isso, permanece em constante 
refl exão e avaliação com vistas à inovação.

A dimensão pastoral integra o projeto pedagógico do Colégio São José e con-
tribui para que o processo educativo una o divino e o humano, o Evangelho e a 
cultura, a fé e a vida.

No dia 20 agosto, a Paróquia Nossa Senhora da Lapa, no Ri-
beirão da Ilha, na capital, celebrou a festa de sua padroeira. A 
missa festiva aconteceu às 10h e encerrou o tríduo da festa.

No dia 19 de agosto, a Paróquia Nossa Senhora de Lourdes re-
cebeu o Encontro de Coroinhas da Forania de Itajaí. O encontro 
marcou o Mês Vocacional e o dia de São Tarcísio.

No dia 20 de agosto, aconteceu no Santuário de Azambuja, em 
Brusque, a festa de sua padroeira. A missa solene das 10h foi presi-
dida por Dom Murilo Krieger, SCJ.

A Capela Puríssimo Coração de Maria, no Jardim Anchieta, na 
capital, completou 90 anos de comunidade, no dia 23 de agosto. 
A comunidade faz parte da Paróquia da Trindade e promoveu o 
tríduo da festa da padroeira.

A Paróquia de Santa Cruz, de Areias, São José, realizou, no dia 5 de agosto, os Jogos 
Vocacionais. O evento abriu a programação da paróquia no Mês Vocacional.
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Inspirados pelo Ano Vocacional 2023, o Apostolado 
da Oração realiza uma Concentração Arquidiocesana 
no dia 17 de setembro, no Centro de Evangelização 
Angelino Rosa (CEAR), em Governador Celso Ramos. A 
última edição do evento aconteceu em 2019 e reuniu 
cerca de cinco mil membros.

A acolhida por parte da coordenação arquidiocesa-
na e equipe será a partir das 8h, com a animação do 
Ministério Filhos do Céu, da Paróquia Nossa Senhora 
de Lourdes, de Itajaí.

A programação inicia com a entrada das bandeiras 
ao som do hino do Apostolado da Oração e a entrada 
da imagem do Sagrado Coração de Jesus. Em seguida, 
o diretor nacional do Apostolado da Oração e do Mo-
vimento Eucarístico Jovem (MEJ), Pe. Eliomar Ribeiro, 
SJ, conduz o primeiro momento de palestra. A manhã 
se encerra com a Hora Santa Eucarística e Bênção do 

Santíssimo, conduzidas pelo diretor espiritual do 
movimento na Arquidiocese, Pe. Ednardo Serafi m de 
Souza, SJ, e Pedro Duarte.

Na parte da tarde, haverá um momento mariano 
com o tema “Façam tudo o que Ele vos disser”, por 
Angélica Cunha da Sede Nacional do AO. Ainda have-
rá outro momento de palestra com Pe. Eliomar antes 
da renovação da Consagração ao Sagrado Coração de 
Jesus e bênção das fi tas. A celebração da missa, pre-
sidida pelo arcebispo, coroa os eventos do dia com a 
bênção de envio.

“Rede Mundial de Oração do Papa, o Apostolado da 
Oração espera reunir muitos membros que fazem 
parte dos 146 grupos que temos nas paróquias e comu-
nidades de nossa arquidiocese”, convida a coordena-
ção arquidiocesana.

Apostolado da Oração promove 
Concentração Arquidiocesana

ASA Floripa: Abertas as inscrições para o 
X Prêmio de Iniciativa Solidária Dom Afonso Niehues

CARIDADE SOCIAL

Foram abertas nesta quarta-feira, 30 de agosto, as 
inscrições para o edital do X Prêmio de Iniciativa So-
lidária Dom Afonso Niehues. As entidades que deseja-
rem concorrer à premiação devem ler atentamente o 
edital (disponível no site), preencher o formulário de 
inscrição e enviá-lo por e-mail juntamente com no mí-
nimo cinco fotos que ilustrem as ações desenvolvidas 
pela instituição, até dia 6 de outubro. 

Também foi divulgado o formulário para indicação 
dos homenageados desta edição do prêmio. São três 
categorias disponíveis: 1) Presbítero, Diácono ou Reli-
gioso(a); 2) Voluntário(a); 3) Empresário(a). O formulá-
rio de indicação está disponível em: https://forms.gle/
w83y7rPcsRFwHEec6  

Para mais para informações, entre em contato atra-
vés do e-mail: asa@arquifl n.org.br, ou no Whatsapp: 
(48) 99609-5975. 

Por Giovanna Dutra Meyer/ASAFloripa

Fotos: Everton Marcelino

Foto: Fabíola Goulart/ArquiFloripa
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Agenda de setembro de 2023
02/09 | Reunião ordinária da Pastoral da Educação
03/09 | Encontro das Novas Comunidades - CEAR 
05/09 | Enc. Generacional dos Presbíteros - 6 a 20 anos de ordenação
07/09 | Independência do Brasil
08/09 | Natividade da Virgem Maria
09/09 | Ordenação Diaconal - Itajaí
12/09 | Santíssimo Nome de Maria
14/09 | Exaltação da Santa Cruz
17/09 | Concentração do Apostolado da Oração - CEAR
21/09 | Festival Artístico-Cultural dos Colégios Católicos - Itajaí
22 a 24/09 | Retiro para diáconos e esposas - Provincialado
26/09 | Reunião Geral do Clero - Azambuja 
30/09 | Ordenação Diaconal – São José
30/09 | São Jerônimo

JMJ 2023: palavras do Papa 
precisam ecoar nos corações

A Jornada Mundial da Juventude reuniu cerca de 1,5 milhão de jovens em Lisboa, 
Portugal, para testemunhar a fé católica para o mundo. A mensagem do Papa Fran-
cisco naqueles dias continua a ecoar no coração dos que estavam no evento  e dos 
que acompanharam pelos meios de comunicação. 

Dias após retornar a Roma, o Papa Francisco assim descreveu o que foi vivido 
nesses dias: “Com esta Jornada Mundial da Juventude, Deus deu um ‘empurrão’ [...]: 
marcou um novo início da grande peregrinação dos jovens pelos continentes, em 
nome de Jesus Cristo. E não foi por acaso que se realizou em Lisboa, uma cidade vi-
rada para o oceano, cidade-símbolo das grandes explorações marítimas. Assim, na 
Jornada Mundial da Juventude, o Evangelho propôs aos jovens o modelo da Virgem 
Maria. [...] Assim hoje, no terceiro milênio, Maria guia a peregrinação dos jovens no 
seguimento de Jesus.” 

Para a jornalista da Arquidiocese de Florianópolis, Fabíola Goulart, as palavras do 
Papa Francisco no evento vão além do que aconteceu naqueles dias, mas devem ser 
lidas e estudadas por todos. “O Santo Padre improvisou muito e falou a partir do seu 
coração. Ele desejou comunicar uma mensagem muito clara nessa JMJ: a Igreja deve 
estar aberta a TODOS, TODOS, TODOS. A nossa fé e o nosso modo de vivê-la são impor-
tantíssimos para a construção de um mundo novo, mais unido, compreensível, com 
o amor de Deus que chega mais longe e que transforma e converte os corações para 
Cristo. Foi um encorajamento: devemos seguir sem medo. Nós precisamos disso. A 
Igreja precisa disso. O mundo precisa disso”,  afi rmou ela, que durante dois meses 
trabalhou em Lisboa para o Comitê Organizador Local do evento.

No site do Dicastério para os Leigos, a Família e a Vida é possível encontrar notícias, 
textos ofi ciais e fotos da XXXVII Jornada Mundial da Juventude: laityfamilylife.va.

JMJ Seul 2027
Temos um novo encontro: Seul – Coreia do Sul 2027! A Jornada Mundial da Juven-

tude retorna à Ásia depois de mais de 30 anos. Em 1995, com o Papa São João Paulo II, 
a JMJ aconteceu em Manila, reunindo mais de quatro milhões de jovens na capital 
das Filipinas, recorde de público em todas as edições.

Apesar de não ter um grupo religioso majoritário, a Coreia do Sul possui um con-
siderável aumento do número de cristãos, que representam aproximadamente 29% 
da população, sendo 11% dela católica. Em 1900, o número de cristãos não passava 
de 1% da população.

Será a terceira visita de um pontífi ce ao país. A primeira aconteceu em 1989, com 
São João Paulo II, por razão do Congresso Eucarístico Internacional; e a última, em 
2014, quando o Papa Francisco participou do Encontro com a Juventude Asiática.

A capital da Coreia do Sul é caracterizada por ser uma megametrópole com quase 
10 milhões de habitantes e com recursos de alta tecnologia, misturando história 
com modernidade.

Mas antes, Roma 2025
Antes do anúncio da próxima JMJ, o Papa Francisco fez um convite aos jovens para 

participarem do Jubileu da Juventude, parte da programação do Ano Santo Ordiná-
rio, que será realizado em 2025 com o tema “Peregrinos da Esperança”. A data já faz 
parte do calendário do Jubileu e será de 28 de julho a 3 de agosto de 2025.

ANO VOCACIONAL 2023

A Carta aos Efésios para muitos é tida como o maior documento ecumêni-
co do Novo Testamento. É chamada a carta do “muro abatido” (cf. 2,14). Nada 
se sabe para quem teria sido dirigida (o título “aos Efésios” é bem posterior). 
Apesar de muitos a verem como um resumo da teologia paulina, ela não seria 
de Paulo. É chamada de carta da prisão mas não é dado maiores informações 
quanto ao tempo e situação. Por isso, seria uma carta encíclica - que atingiria 
diversas comunidades da região. 

Seu tema seria a eclesiologia. No Cap. 4, o autor exorta os seus leitores a se 
comportarem segundo a sua vocação, conservando a unidade do Espírito por 
meio do vínculo da paz, acolhendo-se mutuamente uns aos outros. 

Qual a vocação? A vocação à UNIDADE, à comunhão, à Igreja. Este é o grande 
chamado que o Senhor nos faz. 

O autor convida então os seus fi éis leitores a derrubarem o muro da separa-
ção entre os cristãos vindos do judaísmo e vindos do paganismo. 

Como motivação para esta unidade necessária apresenta sete realidades 
fundantes: 1) um só corpo, 2) um só Espírito, 3) uma só esperança, 4) um só 
Senhor - Cristo cabeça no qual tudo é recapitulado, 5) uma só fé, 6) um só ba-
tismo, 7) um só Deus, pai de todos. 

Para viver esta unidade não se pede uniformidade, mas comunhão e, então, 
são citados alguns ministérios para a construção deste corpo unido (4, 7-16): 
apóstolos, profetas, evangelistas, pastores e mestres que estão a serviço dos 
fi éis, de modo que cada um contribua com a sua liberdade e criatividade para 
a edifi cação do único corpo de Cristo, para que todos juntos alcancem a uni-
dade da fé e do conhecimento do Filho de Deus. 

Para que isto aconteça é preciso “depor o homem velho e revestir-se do 
homem novo” (4,20-24). Jesus é esta nova humanidade. Deixar o homem velho 
que se deixa corromper pelas paixões enganadoras, pela mentira, ira, furtos 
e palavras más, aspereza, raiva e maledicência e sobretudo a não contristar o 
Espírito que constrói Cristo em nós e entre nós (4,30). Há que caminhar como 
fi lhos da luz.

É um verdadeiro combate para o cristão (6,10-13) e para tal ele precisa da 
armadura de Deus e suas armas são (6,14-17): 1) o cinto da verdade, 2) a couraça 
da justiça, 3) o calçado do zelo apostólico, 4) o escudo da fé, 5) o elmo da salva-
ção, 6) a espada da Palavra de Deus. 

Como se vê, num mundo tão dividido como o nosso, numa realidade tão 
polarizada, numa Igreja tão esfacelada, esta carta que pede que abatamos os 
muros de separação é mais que atual e diz que nossa vocação é sermos Igreja, 
Igreja de comunhão, unida, para sermos Corpo de Cristo cabeça.

Pe. Siro Manoel de Oliveira
Formador no Seminário Metropolitano Nossa Senhora de Lourdes

Vocação na Carta aos Efésios

Foto: JMJ Lisboa 2023
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SEMANA NACIONAL DA FAMÍLIA

Paróquias celebram a vocação familiar
Neste ano, as atividades aconteceram em sintonia com o 3º Ano Vocacional, vivido em todo o Brasil.

“Família, fonte de vocações” foi o tema escolhido pela Comissão 
Nacional da Pastoral Familiar (CNPF) para a Semana Nacional da 
Família 2023, que ocorreu de 13 a 19 de agosto. Mesmo tema do 13º 
Simpósio Nacional das Famílias, o mote está em sintonia com o 3º 
Ano Vocacional do Brasil, celebrado até novembro deste ano, com a 
intenção de promover a refl exão, a oração e a promoção das voca-
ções no país. 

Algumas paróquias da Arquidiocese de Florianópolis promove-
ram diversas atividades nesta Semana Nacional da Família. A partir 
da criatividade pastoral e da realidade de grupos, famílias, comuni-
dades e dioceses. A Pastoral Familiar ofereceu o subsídio Hora da Fa-
mília Especial, com roteiros de encontros para cada dia da semana, 
além de uma sugestão de celebração para o Dia dos Pais.

Casamento comunitário na Paróquia Santa Cruz.

Paróquia Nossa Senhora de Guadalupe, em Canasvieras.

Paróquia Sagrados Corações, em São José.

Paróquia São João Batista, em Biguaçu.
Paróquia Santíssimo Sacramento, em Itajaí.

Paróquia Santa Teresinha, em Brusque.

Paróquia São Francisco de de Assis, em Palhoça.

Paróquia São Sebastião, em Palhoça.

Paróquia Santo Antônio, em Campinas, São José.


